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Objetivo: Entender como os movimentos de oposição regionais fizeram-se 
presentes nas páginas do jornal O Popular, baseando-se na teoria agenda-
setting. Quantificar e qualificar a presença dos movimentos no jornal por meio 
de espaços ocupados. Despertar assim a memória dos movimentos de 
oposição goianos em 68. Método: Foram analisados todos os exemplares 
existentes do segundo semestre de 1968 do jornal O Popular. Mapeou-se 
notícias, notas e reportagens que retrataram os movimentos de oposição 
goianos á ditadura militar. A partir de então, foi realizada análise de conteúdo 
para identificar os espaços ocupados pelos movimentos nas páginas do jornal. 
Embasou-se na teoria do agenda-setting, que acredita que a imprensa agenda, 
pauta, os assuntos da sociedade, segundo Silva (2010). O contra-
agendamento, então seria o inverso. Quando a sociedade pauta os assuntos 
da mídia. Verificar a partir daí se houve e como houve, o contra-agendamento 
no O Popular de 1968/2. Resultados: Quantificou-se 77 matérias no segundo 
semestre em 1968 em que os movimentos de oposição goianos conseguiram 
ocupar o espaço do jornal O Popular. Destes 77 espaços, 48 foram ocupadas 
pelo movimento estudantil, o clero e os professores ocuparam 7 cada um. A 
imprensa motivou 5 matérias, o MDB regional 4, os intelectuais e artistas juntos 
ocuparam três espaços. Em menor quantidade de espaço ocupado estão os 
operários e sindicalistas com duas matérias e a AGI (Associação Goiana de 
Imprensa) com apenas uma. Em termo de qualidade de espaço ocupados, os 
movimentos de oposição apareceram neste período do O Popular  27 vezes 
como Fontes e outras 50 como Assuntos de pauta. Sendo assim, uma baixa 
presença como fonte no jornal. Conclusão: Os estudantes  foram os que mais 
alcançaram o contra-agendamento, pautando 48 das 77 matérias sobre os 
movimentos de oposição. O jornal acompanhou os seus passos e antecipou 
suas ações em notícias. Ocupando mais espaços até que a oposição 
concedida do governo, MDB. Os outros movimentos não conseguiram ocupar 
tanto espaço no jornal, principalmente como fonte. 
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